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RESUMO - Objetivou-se avaliar o efeito da gordura protegida sobre a produção e composição do leite em ovelhas da
raça Bergamácia. Utilizaram-se 77 ovelhas distribuídas, por ordem de parição e idade, em duas dietas: uma composta de silagem
de milho e concentrado; e outra com gordura protegida (35 g/ovelha/dia) no concentrado. As dietas foram isoenergéticas
e isoproteicas e continham 70% NDT e 16% PB com base na matéria seca. Os cordeiros permaneceram com suas mães até
os 45 dias de idade, quando foram desmamados. Quarenta e oito horas após o parto, deu-se início a ordenha realizada  uma
vez ao dia, às 7 h, para mensuração diária da produção de leite durante 60 dias. Amostras de leite foram coletadas
semanalmente para análise da composição centesimal e do teor de caseína. A dieta com gordura protegida promoveu maior
produção média diária de leite após a desmama (0,531 vs 0,489 kg/dia), entretanto, a produção total do período não diferiu
entre controle e com gordura protegida (0,453 vs 0,468 kg/dia, respectivamente). Não foi observada influência das dietas
sobre os teores de  gordura do leite até a sexta semana de lactação. As diferenças ocorreram apenas após a desmama. Os teores
de alfa e beta caseínas diferiram entre os grupos controle e gordura protegida (31,73 vs 18,56 Kda para alfa-caseína e 32,67
vs 26,44 Kda para beta-caseína, respectivamente). A adição de gordura protegida na dieta não altera a produção nem a
composição centesimal do leite até a desmama.

Palavras-chave: lipídio, ordenha, ovino

Effect of bypass fat on milk production and composition in Bergamasca ewes

ABSTRACT - The aim of this work was to evaluate the effect of bypass fat on milk production and composition in
Bergamasca ewes. It was used 77 ewes which were distributed by parity and age orders in two groups: control diet (C): corn
silage and concentrate; and bypass fat diet (GP): corn silage + concentrated + bypass fat (35 g/ewe/day) added in the
concentrate. Diets were isoenergetic and isonitrogenous with 70% of total digestible nutrients and 16% of crude protein
on dry matter basis. Lambs were kept to their mothers until 45 days of age, when they were weaned. Forty-eight hours after
lambing, ewes were milked once a day at 7:00 a.m. for daily measurement of milk production during 60 days. Milk samples
were weekly collected for analysis of centesimal composition and casein content. The bypass fat diet presented higher daily
average milk production after weaning (0.531 vs 0.489 kg/day), however, average milk production of the whole
experimental period was not different between control and bypass diet (0.453 vs 0.468 kg/day, respectively). No differences
were observed among control and bypass diets for milk fat content until the 6th week of lactation; they were observed only
after weaning. Alpha (α) and beta (β) casein content presented differences between control and bypass diet groups (31.73
vs 18.56 Kda for alpha casein and 32.67 vs 26.44 Kda for beta casein, respectively). Bypass fat added to diet do not change
milk production and centesimal composition until weaning.

Key Words: lipid, milking, sheep

Introdução

No Brasil, a ovinocultura de leite ainda é uma
atividade recente com pouca expressão de mercado.
Segundo Sá et al. (2005), mesmo em países cuja
produção de leite ovino é uma tradição, há deficiências

de novas tecnologias e trabalhos científicos ligados à
atividade.

Durante a ordenha, o leite alveolar, rico em gordura
(Labussière, 1969; Mckusic et al., 2002), pode ser ejetado
após a contração das células mioepiteliais que circundam
os alvéolos. Este processo é mediado pela ocitocina,
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hormônio pituritário liberado na corrente sanguínea após
um reflexo neural (Labussière et al., 1969; Bruckmaier et al.,
1997), induzido por um estímulo externo, que pode ser o
começo da ordenha ou a sucção do cordeiro ou apenas a
presença do cordeiro ou ordenhador usual, como também
o som da pulsação do vácuo da ordenhadeira (Casu et al.,
2008).

Sabe-se que o principal nutriente que limita a produção
de leite é a energia. Maiores exigências são observadas em
ovelhas nas primeiras oito semanas de lactação, com valores
de até 8,5 Mcal de energia digestível por animal por dia
(NRC, 1985).

Nos últimos anos, têm-se verificado a possibilidade
de adicionar à dieta uma quantidade de gordura protegida
no rúmen mas utilizada no intestino e diretamente
convertida em triglicerídeos pelo animal (Jenkins &
Palmquist, 1984). A inclusão de lipídeos insolúveis, além
de aumentar a densidade calórica da dieta sem
comprometer a degradação da fibra, possibilita maior
ingestão e melhor eficiência de utilização de energia,
permitindo absorção e metabolismo de substrato com
melhor relação entre nutrientes lipogênicos e glicogênicos
(Kronfeld et al., 1980).

Objetivou-se com este trabalho verificar o efeito da
gordura protegida na produção e composição do leite em
ovelhas da raça Bergamácia.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Unidade de Pesquisa
em Produção de Leite de Ovelha da Faculdade de Medicina
Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual Paulista
(UNESP), Campus de Botucatu, São Paulo, durante os
meses de julho a outubro de 2005. A cidade de Botucatu está
situada na latitude 22º52’47" S, longitude 48º25’12" W e
altitude de 810 m e, no período experimental, apresentou
temperatura média de 18,32ºC, umidade relativa do ar de
51,07% e precipitação de 72,33 mm.

Utilizaram-se 77 ovelhas da raça Bergamácia distribuídas
aleatoriamente por idade e ordem de parição dentro do ano,
duas dietas: controle (n=37) e Gordura Protegida (n=40).

Durante a gestação, os animais foram mantidos em
pastagem de Panicum maximum cv. Tanzânia. Iniciou-se
um período de adaptação de 20 dias antes da parição, com
as seguintes dietas experimentais: silagem de milho
(Zea mays) concentrado composto de: milho moído, farelo
de soja, polpa cítrica, farelo de algodão, refinazil (glúten de
milho), ureia, calcário, sal mineral e 35 g/ovelha/dia de
gordura protegida (Megalac-E® - Church and Dwight Co.,

Inc.)  (sendo adição de 3,5% de gordura protegida, para um
grupo), e foram vacinadas contra as Clostridioses
(Clostridium chauvoei, C. septicum, C. perfringens,
C. novyi, C. sordellii e C. tetani – Sintoxan Polivalente® –
Merial) no terço final da gestação.

As ovelhas receberam concentrado durante todo o
período experimental, 0,300 kg durante a ordenha e 0,700 kg
misturado à silagem de milho, em duas refeições ao dia, às
7 e às 17 h, totalizando 1 kg de concentrado/dia. A oferta de
silagem foi de 1 kg MS/ovelha/dia, com relação volumoso:
concentrado 50:50.

As dietas foram isoenergéticas e isoproteicas e
continham 16% PB e 70% NDT, com base na matéria seca
(Tabela 1). Os animais receberam sal mineral específico
ad libitum (Núcleo Maxiovinos 40® - Maxi Nutrição Mineral
Ltda) durante todo o período experimental.

Para ambos os grupos, adotou-se o sistema misto de
produção de leite, mantendo os cordeiros com suas mães
na pastagem durante o dia eseparando às 17 h, quando
receberam concentrado balanceado de acordo com NRC
(1985) até a desmama (45 dias de idade). Após a ordenha, os
cordeiros retornavam às suas mães. As ovelhas, a partir de
48 horas pós-parto, foram ordenhadas mecanicamente uma
vez ao dia, às 7 h e a produção de leite foi mensurada
diariamente durante 60 dias. As análises estatísticas foram
feitas apenas para o leite mecanicamente ordenhado (leite
comercial), desconsiderando o leite mamado pelos cordeiros.

Utilizou-se sala de ordenha com plataforma e capacidade
para dez ovelhas, com ordenhadeira mecânica (Westfalia
Tipo RO) com quatro conjuntos de ordenha e linha de leite
baixa, taxa de pulsação de 120 pulsos/min e nível de vácuo
de 36 KPa. Diariamente, antes de iniciar a ordenha, os
úberes foram desinfetados com solução de iodo glicerinado
e secos com papel-toalha.

A ordem de ordenha foi alternada entre os grupos
controle e gordura protegida, assim, o primeiro a ser
ordenhado em um dia era o segundo no dia seguinte, para
evitar influência do período do dia na produção de leite.

Uma vez por semana foram coletadas amostras de leite
de todas as ovelhas para análise da composição centesimal;
enquanto, para o teor de caseína, utilizaram-se amostras
de 20 ovelhas de cada grupo (controle e gordura protegida),
escolhidas de forma homogênea (idade, número de
cordeiros nascidos), sempre as mesmas. As concentrações
de proteína, gordura, lactose e sólidos totais foram
determinadas no equipamento infravermelho Bentley
2000 (Bentley Instruments, INC. Chaska-MN-USA). A
determinação do teor de caseína foi realizada pela técnica
de eletroforese em gradiente em gel de poliacrilamida vertical
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em dodecil sulfato de sódio (SDS-PAGE), alcalina (pH 8,3),
em sistema de tampões descontínuos, descrita por Hames
& Rickwood (1990) com algumas modificações descritas
por Ramos (1992). Para  identificação das frações das
caseínas do leite, foram utilizados géis de empilhamento na
concentração de 4% e géis de separação na concentração
de 10%. Os geis foram analisados empregando-se o Image
Master VDS (Pharmacia). Os pesos moleculares das bandas
foram estimados mediante a interpolação das bandas, tendo
como referência as mobilidades relativas das bandas
proteicas do padrão de pesos moleculares empregado.

Os cordeiros foram vacinados contra as Clostridioses
na ocasião da desmama.

Os dados experimentais foram analisados como
parcelas subdivididas, em delineamento inteiramente
casualizado como medidas repetidas, por meio de análise
de variância e teste de médias (P<0,05), utilizando-se o
programa SAEG 9.0 (UFV, 1997).

As correlações entre características foram calculadas
corrigindo-se os dados para efeito de grupo (controle e
gordura protegida) e testadas pelo teste t (P<0,05) de
acordo com Stell & Torrie (1980).

Resultados e Discussão

Não houve diferença na produção de leite até a sétima
semana de lactação entre os grupos alimentados com as
dietas controle e com gordura protegida, provavelmente em
virtude do sistema de produção utilizado, ou seja, a presença
dos cordeiros com as mães levou à retenção de leite e,
apesar de a desmama ter sido feita na sexta  semana, seu
efeito foi só percebido uma semana depois. Marnet &
Mckusick (2001) salientaram que o vínculo mãe-filho parece
ser um forte regulador de secreção de oxitocina. A ejeção
contínua do leite depende da presença de elevada
concentração de oxitocina durante toda a ordenha e qualquer
falha no processo de ejeção de leite pode interromper sua
remoção (Bruckmaier & Blum, 1998).

Marnet & Negrão (2000) verificaram que a concentração
plasmática de oxitocina foi maior quando houve
amamentação dos cordeiros, em comparação à ordenha
mecânica, fato atribuído não a uma ineficiência da glândula
pituitária, mas a um efeito do comportamento materno, pelo
qual a inibição do reflexo da ejeção do leite ocorre devido
ao estresse e à vasoconstrição, ausente quando as ovelhas
amamentam seus cordeiros. A dieta com gordura protegida
resultou em maior produção média diária de leite em todo o
período experimental (0,468 vs 0,453kg/animal/dia,
respectivamente). Aprodução diária de leite diferiu apenas
na 8a e 9a semanas de lactação.

O pico de lactação da ovelha ocorre em média entre a 2a

e 4a semanas de lactação (Church, 1984). Neste trabalho,
com a desmama aos 45 dias, o efeito inibitório da presença
do cordeiro sobre a produção de leite retardou o pico de
produção de leite comercial para a 7a semana (após a
desmama) e permitiu a expressão do potencial de produção
das ovelhas somente neste período, prejudicando a
produção total de leite comercial.

De acordo com Gargouri et al. (1995), mais leite comercial
é produzido quando as ovelhas são ordenhadas duas vezes
ao dia, ou no mínino uma vez e amamentam os cordeiros
durante os primeiros 30 dias de lactação.

Após a desmama, o aumento médio diário foi de pouco
mais de 100 g por ovelha (Tabela 2), o que não representa
a capacidade máxima de produção de leite das ovelhas
durante 24 horas, mas sua capacidade máxima de
armazenamento, pois, com o fim do efeito negativo da
presença do cordeiro sobre a produção de leite, a produção
de leite comercial deveria ter aumentado mais no período
pós- desmama, uma vez que os cordeiros mamam mais de
100 g de leite/dia. Da sexta para a sétima semana, as ovelhas
alimentadas com a dieta controle aumentaram a produção
em 103 g (de 0,451 para 0,554 g de leite/dia) e o ganho de peso
em 115 g (de 0,448 para 0,563 g de leite/dia). Degen &
Benjamin (2003), observaram que cordeiros da raça Awassi
ingeriram cerca de 1,3 litro de leite/dia ou 5,2 litros de

Ingrediente Concentrado
(% MS) (% MS)

Nutriente Refinazil Milho Farelo Polpa Farelo de Silagem Controle Gordura
moído de soja cítrica algodão de milho protegida

Matéria seca 87,91 87,12 87,51 88,98 90,85 33,52 88,00 88,65
Proteína bruta 20,70 10,43 54,65 6,81 41,00 7,59 24,94 24,51
Extrato etéreo 4,24 6,78 0,89 4,22 5,54 2,41 4,16 4,36
Matéria mineral 4 ,36 2,24 6,97 6,38 6,40 3,81 9,00 9,78
Nutrientes digestíveis totais 92,31 80,75 89,35 64,30 95,07 64,18 76,63 78,76
Carboidratos não-fibrosos 6,79 48,56 17,40 42,70 1,35 13,47 20,75 22,27
Fibra em detergente neutro 50,85 25,40 14,05 24,24 33,52 47,39 28,62 26,91
Fibra em detergente ácido 16,22 10,10 9,84 22,20 22,55 28,95 18,92 20,38

Tabela 1 - Composição dos ingredientes e do concentrado utilizados nas dietas
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leite/kg PV ganho. O fato de as ovelhas terem sido
ordenhadas apenas uma vez ao dia pode ter influenciado a
produção de leite após a desmama dos cordeiros  (Tabela 2),
com o possível aumento da pressão intramamária e a
diminuição da secreção do leite, comuns  no período pós-
desmama.

O efeito da suplementação com gordura protegida foi
observado por Chilliard & Bocquier (1993), Caja & Bocquier
(2000) e Bocquier & Caja (2001), que, após ampla revisão,
verificaram que o uso da gordura protegida aumentou a
produção de leite de vacas leiteiras, mas nem sempre
aumentou a produção em cabras e ovelhas, no entanto, o
inverso ocorreu com o teor de gordura do leite, que não
apresentou diferença entre os grupos controle e gordura
protegida (P>0,05), antes da desmama (semanas 1 a 6)
(Tabela 3). Esperar-se-iam valores mais altos, porém a
gordura permaneceu retida nos alvéolos, já que nesse
sistema de produção o cordeiro era o estímulo para a
liberação do leite, e não a ordenhadeira. De acordo com
Labussière (1969), a distribuição da gordura do leite é de
apenas 25% na fração cisternal e 75% na fração alveolar, a
qual é retida quando ocorre alguma falha na ejeção do leite.

Os teores de gordura do leite mantiveram-se
semelhantes durante todo o período em que as ovelhas
amamentaram seus cordeiros, para ambos os grupos,
controle e gordura protegida (3,5% na dieta), e assim que os
cordeiros foram desmamados, os teores de gordura das
dietas com gordura protegida,diminuiram em relação ao
grupo controle na 7a e 8a semana, mas na 9a voltaram a ser
semelhantes, uma recuperação do teor de gordura do grupo
com 3,5% de gordura protegida incorporado na dieta.

No período antes da desmama, como houve efeito da
inibição da gordura do leite sobre a produção de leite até a
7a semana de lactação (Tabela 3), não foi possível visualizar
o pico de lactação em ambos os grupos e, a partir da
desmama, a produção de leite aumentou significativamente
(Tabela 2), principalmente no grupo com a dieta com gordura
protegida. Esta poderia ser uma resposta para a maior
porcentagem de gordura no grupo com a dieta controle em
comparação àquela com gordura protegida, pois, de acordo
com Otto & Sá (2001), há uma correlação negativa entre a
produção e a composição do leite.

Embora não se tenha avaliado a produção e composição
do leite além de 60 dias de lactação, tem-se observado na
literatura que, com maiores períodos de lactação após a
desmama do cordeiro, ocorre também expressivo aumento
no teor de gordura do leite. Resultados similares foram
encontrados por Mckusick et al. (1999), que avaliaram o
sistema misto e de desmame precoce, com e sem
suplementação de gordura protegida e encontraram teores

de gordura no leite menores para as ovelhas do sistema
misto, independentemente da suplementação, seguidas das
ovelhas do grupo desmame precoce sem suplementação e
maior para as do grupo desmame precoce com suplementação
com valores de 2,51; 5,28 e 6,52%, respectivamente.

Cannas et al. (2002) também observaram que a utilização
de gordura protegida na produção de leite ovino
proporcionou  aumento tanto na produção de leite quanto
no teor de gordura do leite, entretanto, isso foi muito mais
rápido com o teor de gordura que na produção de leite.

De acordo com Oldhan (1984), a elevada porcentagem
de gordura no leite de ovelhas sob suplementação com
gordura protegida e das dieta com alto teor de proteína
(22%) pode ser explicada pelo aumento da mobilização do
tecido adiposo desses animais no início da lactação, que
pode elevar a proporção de ácidos graxos de cadeia longa
na composição do leite (Palmquist & Weiss, 1994).

O teor de proteína (Tabela 3) não diferiu entre os grupos
controle e gordura protegida durante todo o período
experimental. Resultados similares foram observados com
Mckusick et al. (1999) em pesquisa com ovelhas
suplementadas com gordura protegida (100 g/dia) durante
o período de amamentação. Wu & Huber (1994) também
verificaram em vacas leiteiras que a probabilidade da
suplementação lipídica afetar negativamente o teor proteico
do leite é maior no início da lactação, em razão do balanço
proteico negativo nessa fase, ou seja, há uma deficiência de
aminoácidos para abastecer a alta síntese de proteína na
glândula mamária.

Não foram observadas diferenças nos teores de lactose
(Tabela 3), entre grupos controle e gordura protegida até a
6a semana de lactação. A partir daí os teores de lactose do

Dieta

Semana Controle Gordura
protegida

Produção de leite (kg/animal/dia)

1a (1 aos 7 dias) 0,378Ac 0,385Ac
2a (8 aos 14 dias) 0,432Abc 0,440Abc

Antes 3a (15 aos 21 dias) 0,451Ab 0,453Ab
4a (22 aos 28 dias) 0,439Abc 0,455Ab
5a (29 aos 35 dias) 0,463Ab 0,435Abc
6a (36 aos 42 dias) 0,451Ab 0,448Ab

7a (43 aos 49 dias) 0,554Aa 0,563Aa
Depois 8a (50 aos 56 dias) 0,487Bb 0,523Aa

9a (57 aos 60 dias) 0,426Bbc 0,506Aab

Média 0,453 0,468

Tabela 2 - Produção de leite de ovelhas alimentadas com as dietas
controle e com gordura protegida

Médias seguidas de letras iguais, maiúsculas nas colunas e minúsculas nas
linhas, não diferem (P>0,05) entre si;  pelo teste t.

CV (%) = 22,09.



Efeito da gordura protegida sobre a produção e composição do leite em ovelhas da raça Bergamácia1158

R. Bras. Zootec., v.39, n.5, p.1154-1160, 2010

grupo com 3,5% de gordura protegida incorporada na dieta
apresentaram maiores valores em relação ao grupo controle
entre a 7a e 8a semana, mas voltaram a ser semelhantes na
9a semana. Isso mostra que os teores de lactose são
inversamente proporcionais aos teores de gordura.

Os teores de sólidos totais (Tabela 3) apresentaram
diferenças entre os grupos controle e gordura protegida
apenas na 7a semana, discordando de relatos de Snowder &
Glimp (1991), que observaram maior teor de sólidos totais aos
28 dias e redução do mesmo, ao longo da lactação. Hassan
(1995) obteve maiores teores de gordura e sólidos totais à
medida que a produção de leite diminuiu ao longo da lactação.

Simos et al. (1996) obtiveram correlações negativas
entre produção de leite e gordura; proteína e sólidos totais;
gordura e lactose; sólidos totais e lactose. Nesse estudo,
o pico de lactação ocorreu depois da desmama (após 45
dias) e, como teve duração de 60 dias, não foi possível
estabilizar a porcentagem de gordura no grupo com gordura
protegida, devido a um aumento na produção de leite dos
animais desse grupo. Esses resultados diferem dos
encontrados por Rotunno et al. (1998), que verificaram o
efeito de três níveis de gordura protegida (0, 4 e 8%) nas
características do leite de ovelhas da raça Comisana, e
registraram valores de 8,98; 8,80; 9,21%  de gordura e 6,39;
5,92; 5,98%.

Caja & Bocquier (1998) estudaram o efeito da nutrição
na qualidade do leite de ovelhas utilizando dietas com
diferentes níveis de gordura (1,55 e 1,65 Mcal EM), e não
encontraram diferenças (P>0,05) nos teores de proteína e
gordura na composição do leite.

Embora as correlações entre produção de leite e teores de
gordura e proteína não tenham sido significativas, segundo
Ochoa-Cordero et al. (2002) a produção de leite tem correlação
negativa com a quantidade de sólidos totais, gordura e

proteína e está diretamente ligada à quantidade de lactose.
De acordo com Bencini & Pulina (1997), esta relação é válida
tanto quando se comparam as raças de alta e baixa produção,
como em animais de maior ou menor produção de leite em um
rebanho,  até quando se consideram mesmo animal em vários
estágios de lactação.

Não houve diferença quanto no  teor de alfa e beta
caseínas  da 1a a 9a semana, logo, os teores não variaram
durante toda a lactação.

Nos grupos controle e gordura protegida (35 g
incorporado na dieta), foram observadas diferenças nos
teores de alfa e beta-caseínas, que foram maiores no grupo
controle. Isso mostra que a gordura protegida não teve efeito
positivo para ambas caseínas (alfa e beta). Esse maior teor de
caseína no grupo controle, ou seja, sem adição de gordura
protegida, pode ser explicado pelo fato de que o teor de
gordura pode influenciar o teor de caseína do leite, embora
neste caso o teor de proteína não tenha diferido. Depeters &
Cant (1992) observaram correlação negativa entre gordura e
proteína no leite. Casals et al. (1999), Gargouri et al. (1995),
Pérez Alba et al. (1997) e Osuna et al. (1998), forneceram a
ovelhas da raça Manchega dietas, com sais de cálcio de
ácidos graxos, ou seja, gordura protegida, e observaram
que os teores de gordura e sólidos totais no leite de ovelhas
aumentaram significativamente e, na maioria dos casos, a
proteína do leite diminuiu acentuadamente em toda a
lactação. Nesse caso, a caseína do leite também diminuiu.
Esses autores ressaltaram que o efeito dos sais de cálcio na
diminuição da proteína do leite acentuou após a desmama,
devido ao aumento da gordura do leite após essa fase
(desmama), o que não ocorreu neste experimento. Ambrosoli
et al. (1988) observaram que a alfa-caseína pode ser
positivamente correlacionada  à porcentagem de sólidos
totais, proteína total e caseína.

Dieta

Gordura (59,20%) Proteína (11,92%) Lactose (9,27%) Sólidos totais (17,88%)

Semana Controle Gordura Controle Gordura Controle Gordura Controle Gordura
protegida protegida protegida protegida

1a (1 aos 7 dias) 4,64Aa 3,05Ac 4,88 4,92 4,97Aa 4,91Aa 16,00Aa 14,33Ab
2a (8 aos 14 dias) 1,63Ab 1,85Ac 4,62 4,74 4,90Aa 5,09Aa 12,46Ac 13,04Ad
3a (15 aos 21 dias) 1,03Ab 1,77Ac 4,75 5,03 5,02Aa 5,24Aa 12,13Ac 13,50Ac
4a (22 aos 28 dias) 1,55Ab 2,20Ac 4,81 4,95 4,86Aa 5,08Aa 12,57Ac 13,67Ac
5a (29 aos 35 dias) 1,99Ab 2,26Ac 4,82 5,01 4,94Aa 4,98Aa 13,13Ab 13,69Ac
6a (36 aos 42 dias) 2,55Ab 2,70Ac 5,14 5,14 4,77Aa 4,86Aa 13,94Ab 14,20Ac

7a (43 aos 49 dias) 5,88Aa 3,59Bc 5,48 5,66 4,12Bb 4,64Ac 17,12Aa 15,53Bb
8a (50 aos 56 dias) 7,08Aa 5,37Bb 5,49 5,44 3,67Bc 4,14Ad 17,90Aa 16,56Aa
9a (57 aos 60 dias) 7,21Aa 7,47Aa 5,15 5,32 3,65Ab 3,90Ad 17,69Aa 18,33Aa

Média 3,73 3,36 5,02 5,14 4,55 4,76 14,77 14,76

Médias seguidas de letras iguais, maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas, não diferem (P>0,05) pelo teste t.

Tabela 3 - Composição do leite de ovelhas alimentadas com uma dieta contendo gordura protegida
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Observa-se a localização das alfa (23 Kda) e beta (27
Kda) caseínas (Figura 3). A kappa-caseína não pôde ser
observada, pois apresentou comigração com a beta-caseína
devido ao seu peso molecular muito semelhante em leite de
ovelhas. Já em vacas, isso não acontece. Esses resultados
confirmam os encontrados por Dall’Olio et al. (1990), que
observaram resultados semelhantes de eletroforese no leite
de ovelhas, onde algumas bandas de beta- caseína migraram
em algumas zonas que poderiam ser atribuídas como
kappa-caseína.

Conclusões

A adição de gordura protegida na dieta não altera a
produção e composição centesimal do leite até o momento
da desmama. Quando se administram 35 g de gordura
protegida na dieta, ocorre diminuição nos teores de alfa e
beta-caseínas.
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